
ÍPresidente da Febraban ati~rma que 
feriados evitaram a hiperinflação 
São Paulo — O processo de sa-

ques em dinheiro estava tão vio-
lento que poderia deflagrar a tão 
temida hiperinflação na econo-
mia brasileira, caso o novo Go-
verno não tivesse decretado o fe-
riado bancário de três dias, es-
tancando o processo em curso de 
violenta. monetização da socie-
dade. Por esta razão, todas as 
perdas decorrentes pelos investi-
dores e agentes econômicos dos 
rendimentos, o dinheiro que ain-
da estava no over fica em segun-
do plano. A avaliação foi feita 
ontem, primeiro dia de feriado 
bancário e véspera da posse do 
novo Governo, pelo presidente da 
Federação Brasileira das Associ-
ações de Bancos (Febraban), Leo 
Wallace Cochrane Junior: "evi-
dentemente houve uma perda fi-
nanceira, mas sem a decretação 
do feriado bancário teríamos 
uma perda muito maior com a 
hiperinflação, quando todos os 
ativos se transformam em pó". 

"Tudo o que faltava para que o 
País entrasse na hiper de fato, 
evitando quase por milagre a du- 
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t:kLas penas durante meses, era quee)Governo teria de assumir o con-
t=a sociedade retirasse seu dinheirocntrole da economia dentro de um 
.t..4Clo over e o passasse.para consu-"—quadro traumático que ninguém 
:. ,41ao", afirmou Cochrane, poucowdeseja. Talves adotasse até uma 

	

`a.&ntes de embarcar para Brasília, 	forte intervenção do tipo propos- 
1-onde pretende participar das so- to pelo economista Daniel Dan-

12jenidades oficiais de transmissão, tas, de um feriado de 15 dias". 
ellè cargo entre José Sarney e Feri-0 O banqueiro Carlos Brandão , 	 aq'''ar nando Collor. Cochrane afirmo 	,-i  rmou que o País vai parar nes-. !que manteve contatos com mem- tes três dias de feriado bancário Wbros da antiga e futura equipes de „ 	bancário. 

votei em Collor no 1° e 2° tur- rGoverno com os quais ponderou " et: a necessidade de uma atitude por nos", frisou o banqueiro, mas  
() parte das autoridades. "Não pe- acho que ele não começou bem o, 
0 dimos a decretação de feriado às seu Governo, criando uma expec-

autoridades, simplesmente in-
formamos que estávamos preo-
cupados com o movimento de sa-
ques, por parte dos investidores. 
Era, realmente, a melhor coisa a 
ser feita. Ninguém saiu perden :- 
do". 

	

A Febraban entende que a me- 	-Carlos Brandão acredita que 
dida trouxe transtornos para a na próxima segunda-feira haverá , 
população, más dissabores bem uma grande afluência do povo 
menores que a ameaça concreta e aos bancos para saldar numero- ,: 
real de uma hiperinflação. "A sos impostos e compromissos' 
hiper poderia ser gerada por estes vencidos. Observou que o feriado 
movimentos", afirmou Cochra- bancário deixou muitos desp-fé- 
ne. "Se não houvesse o feriado, o venidos nestes três' dias. 

tativa indesejável. O que o Presi-
dente ,deveria dizer ao povo é 
simples: "o Governo não vai mais 
emitir moeda para cobrir seu dé-
ficit e acabar com esse excesso de 
regulamentação. Isto não leva a 
lugar nenhum", frisou. 


